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á poucos meses atrás, a comunidade acadêmica foi surpreendida com a 

notícia do falecimento de um dos mais importantes intelectuais 

brasileiros: o professor, sociólogo e literato Antonio Candido. O exercício 

crítico socialmente engajado, a perspectiva humana pela qual encarava 

os fenômenos da vida, a clareza na exposição das ideias, a condescendência com a 

diversidade e a personalidade serena são alguns dos fatores que fizeram de Candido 

uma figura bastante reverenciada pela intelectualidade brasileira e mundial. 

Esta edição da REVISTA CONTRAMÃO intenta prestar uma singela homenagem ao 

grande mestre, dedicando-lhe um número temático. Os artigos que compõem este 

dossiê examinam as contribuições do crítico carioca para a formação da vida 

intelectual brasileira. Para tanto, os autores investigam algumas questões 

significativas dentro do panorama da obra de Antonio Candido, como a relação entre 

o processo formativo da literatura e a tradição constituída, o princípio da casualidade 

interna, as relações das letras com a sociedade, o processo de redução estrutural, o 

pensamento dialético, o papel da literatura para a formação do homem etc. 

Esperamos que todos tenham uma leitura agradável e que possam se engrandecer 

com o conteúdo aqui disseminado. Apesar de ser um pequeno passo, a publicação 

deste número temático já revela nosso desejo de manter perduravelmente viva a 

memória de um homem que muito contribuiu para o desenvolvimento dos Estudos 

Literários no Brasil. 

 

 
 
 

André Pinheiro 
[organizador do número temático] 
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